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INTRODUCÇÃO. 

A Mao do Senhor, que não he abbreviada , deo tam- 

bém a efta Provinda da Ordem da Santiííima Trin- 

dade , eftabelecida em Portugal nos princípios do 

feculo XIII. , Homens , que figuraram muito na 

Republica Literana } e que, nao obftando as indifpenfaveis 

diftracções, e contínuas fadigas, que comfigo trazem as fre- 

quentes Redempçoes, que praticavam por força do feu Infti- 

tuto , chegaram a fazer refpeitaveis os feus nomes entre os 

Sábios : Dos quaes, huns foram ás Univeríidades de Paris, 

Valhadolid, Çaragoça, e Valença j e outros ás de Lisboa, 

e Coimbra , antes da fua corrupção , aprender o que nos 

vieram eníinar. E como fieis depofitarios da Doutrina pura, 

e orthodoxa , e da Moral Chnfta , como também de todas 

as outras Noçoes fcientificas, que fazem hum Homem gran- 

de, as entregaram aos Difcipulos da fua creação. 

Ora he de crer, que feria bem conforme ao Efpirito da 

Regra , que profeífamos , " e á boa Legislação , pela qual 

fe arranjavam neíTe tempo os Eftudos defies Reinos , a for- 

ma do noífo Methodo Primitivo , com que fe creáram , e 

em que florecêram aquelles , que com o feu Magifterio fe 

honraram a íi, ao Habito, á Patria, as noíLs Academias, b 

a Conít. da Ord 1. a. c. ). $ lo. In opinio- 
mim delcctii habcant Pairei Leciorei /pedalem ad- 
vertentiam , & enixe Jludeanl communiorcs , CF 
magis probatas /entendas tueri; nec ad ojiendendum 
ingenii /ubtilitatem adducant opiniones ... obfolctas , 
abjurdas , inutiles , prxcipue fal/as ... aut minus 
probabiles. 

s b D. Fr. Affonfo Pires , ou Pedro , Lente 
da Univerfidade de Lisboa , Bifpo Dioccfano 
de Évora. 

Fr. Luiz Poinfot, Lente da Cadeira de Du- 
rando , e depois na de Efcoto em a Univerfi- 
dade de Coimbra. 

Fr. Ifidoro da Luz , Lente de Controvertias 

na dita Univerfidade. cuja Cadeira (cercou pa- 
ra clle por ordem fiiperior. 

Fr. Nicoldo Coelho do Amaral , Lente de 
Prima na Univerfidade de Coimbra, tendo an- 
tes fubftituido a Cadeira de Mathematica. 

Fr. Balthazar Paes , Lente de Elcritura , e 
de outras Cadeiras ate chegar á de Prima , na 
mcfma Univerfidade. 

D. Fr. Domingos Barata, Lente da Univer- 
fidade de Coimbra, Bifpo Coadjutor de Évora , 
c depois Bifpo Diocefano de Portalegre. 

Fr. Antonio Correa , Lente de Elcritura, e 
de outras , ate chegar também i de Prima na 
mcfma Univerfidade, c yice-Rcitor delia. 
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as Eftrangeiras; a e ferviram util, e decorofamentc a Decs , 

á Igreja, ao Rey, e ao Público. 1 

Eftes no lios primeiros Meftres, em quanto vivos, glo- 

riavam-fe nos Filhos da Tua Difciplina; mas quando já fucce- 

diam os feculos efcuros , a miftura de hum máo leite conta- 

minou o nofío Clauftro , como o de todos , na propagação 

das letras; e obftruindo os canaes, por onde fe podia chegar 

á pura, e Polida Doutrina , fez que os fujeitos de grandes 

efperanças não deffem boa conta dos Talentos , que Deos 

lhes confiara, lucrando pouco mais de nada com elles. 

Mas que adiantamentos fe podiam efperar , graífando 

o Jefuifmo , fe a felecção dos livros era regulada , não pelo 

bom gofto , mas fim pela fubtileza , e extravagancia de feus 

Authores , feita huma total amortização de todos os úteis? 

Que adiantamentos fe podiam efperar, fe os Engenhos mais 
fa- 

a Fr. Pedro dc Alverca efludou na Univcr- 
fidade de Coimbra , e paflfou a fer Lente de 
"Prima na de Çaragoça. 

O referido Fr. Nicola'o Coelho do Amaral, 
fendo a&ual Lente dc Prima cm a Univerfida- 
dc de Coimbra , pafTou a Lente dc Prima de 
Efcritura na dc Valhadolid. 

b Fr. Gonfalo dc Lisboa , paflando í Uni- 
verfidadc de Paris , c tendo ahi cfludado com 
ofeu , c noíTo Patriarca S. João da Mata, foi Le- 
gado de Innoccncio III. em Sicilia , na Terra 
Santa , e depois Nuncio Apoíloiico cm Portu- 
gal. 

Fr. Eítcvão de Santarém, graduado na Uni- 
vcrfidadc dc Lisboa, foi Prdgador, e ConfeíTor 
da Rainha Santa Ilabcl , e Deputado do Con- 
felho da fua Real Fazenda. Perfuadio effedi- 
vamente ao Senhor Rey D. Diniz , que das 
Commcndas vagas em Portugal pela extinção 
dos Templários , inftituifle a Ordem Militar de 
Chriílo, da quaí fez os Eflatutos, c nella teve 
a Dignidade dc Meítrc atd o tempo da fua ap- 
provação. 

Fr. João Navarro, que efludou as Sciencias 
Maiores na Univcrfidade dc Lisboa , foi man- 
dado pelo Senhor Rey D. Affonfo III. ao Con- 
cilio Lugduncnfe 11. 

Fr. Alvaro dc Caftro , Sobrinho da Senhora 
Rainha D. Igncz dc Caftro , tendo cíludado as 
Scicncias Maiores na Univcrfidadc dc Lisboa, 

foi nomeado do Confclho de El Rey , e Refor- 
mador da Ordem Militar dc Avis. Recufou 
confiantemente o Arcebifpado de Lisboa, e foi 
morrer cm o nolTo Convento da Serra de Cin- 
tra. 

Fr. Miguel de Contreiras , Doutor na Uni- 
verfídade dc Valença , Pregador , e ConfefTor 
da Senhora Rainha D. Leonor. A'fua inilancia 
confagrou o Senhor Rey D. Manoel Templo 
com o Titulo da Immaculada Conceição da Se- 
nhora , o que era cm Lisboa Synagoga dos Hc- 
becos , aos quaes cm outras occafiõcs convcn- 
ceo , c convcrteo com a fua Literatura. Foi o 
Inílituidor da Irmandade da Mifcricordia ncflcs 
Reinos, como he bem notorio. 

Fr. Luiz Soares, que em Concurfo dc huma 
das Cadeiras da Univcrfidadc dc Coimbra , fe 
declarou Oppofitor com o grande Egydio. Pro- 
pugnou acerrimamentc o Direito da Sercniílima 
Gafa de Bragança á Coroa defies Reinos : ca- 
liio por iíTo na indignação dc Filippc II., que 
então empunhava o Sceptro : foi lançado da 
Patria, e acabou gloriofamentc os feus dias em 
Londres. 

D. Fr. Chriflovãp de AfTonfcca , pela fua gran- 
de Literatura foi do Confclho Geral do Santo 
Officio, Lifpo Coadjutor de Évora, Prelado dc 
Thomar, Reformador das Commendadeiras de 
Santos , Coadjutor , e futuro fucceílòr do Bif* 
po de Elvas. 
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façanhofos, adelgaçados pelo artifício da Lógica Arabico-Pe- 

ripatetica, cultivavam-fe de ordinário em Quéftóes de nenhum 

interefie, em argucias dolofas, e em fofifticar por capricho á 

cufta da verdade ? E defta forte , deftituidos de Methodo, 

e de Critério , fem noticia das línguas Hebraica , e Grega, 

cheios fim de huma farragem de efpecies , e conhecimentos 

pueris, frívolos, e inúteis , ficavam indifpoftos, náo fó pa- 

ra os Ertudos Maiores, mas para toda a proveitofa , fólida . 

c féria applicaçao. 

He bem verdade , que já entre nós , e nertas nofías 

idades, fe hiam introduzindo os bons Ertudos; aquelles, que 

em Portugal, havia mais de dous feculos, jaziam fepultados 

debaixo decapciofos, e perniciofiíhmos fyftemas. E apparece- 

iam alguns dosnoífosPiofeífores, e Doutores em Coimbra, a 

que, defabufando-fe , de alguma forte preveniram as fábias, 

e íantiífímas Leis dos Régios Noviflimos Eftatutos da mefi- 

ma Univerfidade , que emendando os pafíbs , e incttendo- 

íe na ertrada dneita, abandonaram o ArcibictJjno^ e tentaram 

reparar a decadência dos Ertudos da noífa Província ; porém 

out: os ou pela fua íinceridade , ou pela fua preoccupacao , 

fazendo-íe menos fenfíveis a efte damno, e olhando para el- 

le com indifterença, perfiftíram em a teima, ou capricho de 

não trocarem o que mais fe ufava pelo que fó era bom , e 

melhor. 

No meio deftas contradições , e eftrondofas difputas, 

que fe ouviam entre nós , entre todas as Congregações Re- 

gulares, Seculares, CoIJegios, Seminários, e até na mefma 

Univerfidade de Coimbra , querendo Sua Mageftade com a 

fua Uluminada , e Infatigável Providencia pôr termo a tão 

grande mal, foi fervido reformar a dita Univerfidade, desfi- 

B . gll- 

a Fr. Gervafio Pedro , natural de Lisboa, 
Doutor na Univerfidade de Coimbra , teve a 
gloria de fer dos primeiros , que fez todos os 
ieus A&os na Theologia Dogmática , c Hiltoria 
Lcckfiaítica , cujo exemplo foram feguindo ou- 

tros muitos, affim domclticos, como eftranhos; 
tendo já abandonado a Filofotia Arillotclica em 
duas vezes, que foi delia ProfeíTor : tudo ido 
antes da Reforma Regia da dita Univerfidade. 
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ourada talvez pela Prepotência de huma Sociedade de Ho- 

mens , que defde a fua entrada neftes Reinos , a anfia 

com que bufcáram os primeiros Aflentos, com defvanecimen- 

to de íi, e defprezo dos outros, lhes infpirou o projefto de 

monopolizarem entre íi as Artes , e Sciencias , armando-fe 

inimigos jurados de todos os bons Efcutos, que fem os íeus 

nomes fe deflem á eftampa , a fim de efcurecerem por efte 

modo toda a boa literatura , que poderia derrubar , ou def- 

cubrir feus machavelicos intentos. 

Defterráram-fe as trevas , appareceo a luz , que fez a 

Época aílinalada , defde a qual Sua Mageftade abrio huma 

Fonte limpa, onde feus VaíTallos bebeflem a pureza dos 

Dogmas ; a fantidade da Doutrina ; e os primeiros princí- 

pios do Direito Natural, e Divino ; do Efpiritual, e Tem- 

poral ; e de todas aquellas habilitações , que fazem fujeitos 

dignos de empregos refpefhvos ao Sacerdócio , e ao Impé- 

rio. Nós, que corremos igual fortuna a dos noífos Compa- 

triotas , devemos lançar máo, fem perda de tempo, daquel- 

las Sábias Providencias , que o amor , e zelo da Patiia , e 

dos feus VaíTallos infpirou em o noflo Amabiliífimo, e Fi- 

dehflimo Monarca , tendentes nao menos que a foi mar 

Religiofos Doutos , efpecialmente naquellas matérias , que 

fazem o principal objeílo das fuas applicaçoes , quaes sao 

as do Santo Tribunal da Penitencia , e Cadeira da Ver- 

dade. . 

Para enchermos perfeitamente todas eftas obrigações, te- 

mos neceífidade de hum vivo difcernimento, e de hum gran- 

de gráo de luz , que nos encaminhe , e anime a romper a 

máfcara á Hypocriíia , áquelle infame Monftro , o Fanatif- 

TYio digo , que praticando maximas bem contrarias ás do 

Evangelho , pertende canonizar os infultos , as fraudes , as 

intrigas , as fediçoes , e rebelliões , até influir nos maiores 

exceífos de liberdade, nos mais execrandos, e facrilegos at- 

tentados, e nos mais perniciofos, e funeílos effeitos. 
De- 



Introducçao. 7 

Devemos refle&ir , que fendo nos chamados para Mi- 

lilitros da Palavra, e^da Reconciliação entre Deos, e o Ho- 

mem , temos obrigação, depois de nos conduzirmos irrepre- 

henfiveis, nao fo nas Paleftras publicas , mas ainda nas fa- 

miliaies , e domeíticas , de ratificar os outros na verdadeira 

Religião, Doutrina, e Piedade, nos bons coftumes , e fen- 

timentos da Moral Chriíta, para que faibam dar a Cefar, o 

que lie de Cefar ; e a Deos , o que he de Deos ; iíto he, 

para que cada hum fe íàiba conter dentro dos limites da fua 

Profifsão , e todos fe mantenham em hum repoufo público, 

que tende á boa Sociedade, não fò Religiofa, mas Politi- 

ca, e Civil. 

E que meios mais proporcionados para eíte fim, do que 

os Régios Noviífimos Eflatutos , com que o noífo Vigilan- 

tiííimo Monarca reparou, ou, para melhor dizer, refufeitou 

a agonizante Lniveríidade de Coimbra ? Eífatutos, cm que 

nada fe defeja de Religião, e de Eítado j nada de clareza, 

de erudição , e de elegância : Eftatutos , que não cedem a 

quaefquer outros das mais florecentes Univerfidades da Euro- 

pa ; e cujas brilhantes luzes aííim reverberam em todo o Or- 

be Literário , como acaba de ver-fe no egregio , e famofo 

Elogio, com que os refpeita, diítingue, e inculca o Author 

das Novas ASlas de LApJta, não fem inveja da gloria, e fe- 

licidade de nós-outros Portuguezes : * Eftatutos finalmente, 

que 

* F.pift. ad Titum, c. a. v. 8. 
b Statuta A ca de mi £ Commbricenjis , &c. 
Lege lala 2 8 Augujl't, anno 1772, &c. &c. 

foi. 41 !■ > e 4js. 
Nova Acta eruJitorum publicata Lipfue Calcndis 

Cctobrit anno 177a. ibi : » Si, telle omnium 
» temporum ufu , atque experientia , &. gra- 
» vilTimorum peritiflimorumque hominum judi- 

* »* cio , harc literarum bonarum eft ratio , ut 
» Reipublica: non iníigni tamum fint ornamen- 
» to , verum ctiam , & univerfis , & fingulis 
» omnium ordinum hominibus , bcllo atque pa- 
» ce , earn aíFcrant utilitatem , quae fumma & 
* eft & exiftimari debet : Vix aliud eft tem- 
" pus , quo maiorem fibi gratulcntur Lufi- 

» tani fclicitatem, quàm hoc, quojofcphi Rc- 
» gia ... verbis non fatis praedicanda fapien- 
» tia, literas bonas , vel fepultas antea poene 
» ab inferis velut excitat , & in vitam confpe- 
» dumque hominum remittit : vel ejedas fuia 
» fedibus longo poftliminio reducit, certoque ut 
• poílint, & tuto habitarc, autque augeri, pro- 
» videt = Confcribenda curavit a cccto régio 
» Jofephus Rex nova h«c Statuta , eaque dili- 
» gentiftime examinata omnibus fui Regni Civi- 
" bus , tanta feveritate obfervanda propofuit, 
» ut intelligatur, ... quanto dolore , ex igno- 
» rantia cundorum pane , regius affedus fit 
» animus, & ... quam ferio velit, ut priftinus 
» literis 1 debitusque ille fplcndor reddatur. s 

% 
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que bem mereceram a magnificência, com que foiam publi- 

cados na face de toda a Univerfidade , e de todas as Jeiai- 

quias do Reino no dia 22 de Outubro de 1772 por huma 

Falia Plenipotenciária do feu Uluftriffimo , e Excellentiílimo 

Lugar-Tenente. . 

Nós os adoptamos, quanto nos he poílivel , ainda que 

não fofle a indifpenfavel obrigação da noíía fidelidade , e o 

fer o noíTo Collegio de Coimbra hum dos incorporados na 

mefma Univerfidade , donde fe devem derivar para todos os 

mais Eftudos defta nofia Provincia. E ainda que a econo- 

mia do Clauftro nos obrigue a fazermos algumas innova- 
tes , ou particulares eftabelecimentos, fempre com tudo re- 

commendamos aos Profeflbres , e Efcolares andem bem ver- 

fados , e não percam de vifta os fobreditos Eftatutos ; para 

que tudo, quanto nelles fe fubfiancializa , lhes firva de pri- 

meira regra , e como bafe do Plano dos EJludos , que de- 

vem feguir. 

AD- 



ADLOCUÇÃO EXHORTATORIA 

A todos os ProfeíTores, e Eítudantes. 

O Princípio da verdadeira fabedoria he o Tanto 

temor de Deos. * Sem efte ninguém verdadei- 

ramente lie fabio. Houveram Homens , a quem 

predominou o vício , e que deram toda a fatisfação a Teus 

appetites, os quaes foram refpeitados, e ouvidos como Orá- 

culos da Athenas , que ainda hoje occupam as memorias do 

Mundo , e fazem a honra dos Faflos na Hiítoria das Gen- 

tes. Mas que Oráculos ? Oráculos de fabedoria vã, que in- 

cha , e nao edifica. Oráculos de loucura, pois que a maior 

he fer fabio para os outros , e infipiente para íi. Os difa- 

mes do entendimento, que nao refream as paixões da vonta- 

de, que nao concertam o homem interior, são dictames in- 

úteis , e huma theorica, que nao fobe ao ponto de huma ío- 

lida fabedoria : são luzes mortas, que não chegam a diífipar 

. as trevas do entendimento, eclipfado pela ignorância da ori- 

ginal culpa, que tanto mais crefce, e fe faz tanto mais craf- 

fa, quanto mais fe multiplicam as peífoaes. 

E fendo efta verdade tao forte para todos os que ajun- 

tam á applicação das letras a profifsão do Chriftianifmo, que 

pezo não deve fazer aos que por excellencia fe denomi- 

nam Religiofos ? Daqui vem por neceífaria confequencia, 

que o Eíludo com detrimento da Religião , e da Virtude, 

C e que 
a Pfalm. i lo. v. Io. E nu livro dos Provérbios c. 1. v. 7« 

% 
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e que traz comfigo a relaxação da difciplina regular , nao he 

propria para o Clauílro j e por iíío não fó nas Cafas , ou 

Conventos deftinados para os Curfos Scientificos , onde o 

principal deftino nao he a applicaçao a eftes , mas a obfer- 

vancia9 fenão também no Collegio de Coimbra, em que ío 

fe trata dos adiantamentos literários , devem haver os coftu- 

mados exercícios de Piedade, e de Virtude , como he o Co- 

ro , a Oração Mental , e Diciplina penitencial , como até 

agora fe coftumou , e da mefma fórma que a noífa Lei o 

prefcreve para todos, fem excepção de algum. 

*£/ r.i ' » 

fuT a 

("•-• .ít B~ií '• mv. ' ii -* ' 2- Tiíi ^ j 

Í r.:. ! • „ .OJ .ih : -nno 

-íii zorcifiivib oA?. # '■ »no-.!Í m -ftion o iv. í 1001103 

'íí> :ffb j r rtiAi, - ) oôti s>up 

-Ibio z\acíi oiufií A 1 í)t 3 t c ibi 

UJl 

'r > . i 

5:jp cO wòo.l LIBq Qlioi 0£l 

> 

r\ 
    ^A" 

ã Conílituiç. da Ordem !• i« c, $6* c 1»a* frat* !• c« I* $• a* |*4* 



CAPITULO I. 

Q}ic cent cm o que pertence á Literuturn, 

e feus ProgreJJòs. 

§. I. 

HOMEM, a quem Deos creou animal 

fociavel para encher perfeitamente toda a 

idea de homem , e formar em íi coítumes 

dignos da fociedade, deve paíTar de viven- 

te , como as arvores, e de feníitivo, como 

os brutos, a fer, ou moítrar, que he racio- 

naj como os Anjos. Mas ofeu difeurfo, que 

lhe grangea eíla tao honrofa femelhança , nunca fe adian- 

tará nos conhecimentos, fe as fuas applicaçóes não forem re- 

guladas por hum bom methodo ; por fer certo , que hum 

methodo máo efpalha fobre os entendimentos mais trevas, 

do que luzes, bem como a taboa rafa , ou pintada fem ali- 

nho , nem fymmetría. Não bafta huma confufa multidão de 

efpecies, ou ler por bons livros, fem ordem, nem difeerni- 

mento. A erudição caftigada , e com arranjamento j huma 

applicação corretta , e bem methodica , he a que nos pode 

fecundai de Noçoes preciías para nos fabermos governar a 

nós mefmos, e aos outros, ou feja em matérias de Religião, 

ou de Politica. Só então he que nos aproveitarão os nolTos 

ef- 
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eftudos ; e para efte fim he que nós os vemos foccorridos 

defde a eminência do Throno com as mais fabias , e bri- 

lhantes Direcções , que tem fahido á luz das Minervas , e 

Sorbónas mais florecentes , e ás quaes nos devemos re- 

portar. 

Nós devemos andar fempre atados porhuma exacta ob- 

fervancia ao Decreto, pelo qual EIRey NoíTo Senhoi repro- 

vou, e abobo oiMethodo Peripatetico-EJcolafiico. E na ver- 

dade huma funeftiflima experiência tem moftrado , que ne- 

nhuns feculos foram mais dementados, e abundantes de per- 

fídia , fuperftiçóes, herefias, e defordens, do que aquelles, 

em que predominou o dito Methodo dos Efcolaflicos, depois 

que foi corrompido pelos Árabes. Defde então he que fe fi- 

zeram fentir os rápidos progreíTos do Mahometifmo , das 

malditas feitas , e heretica pravidade daquelles efpiritos for- 

tes , que animados de huma multidão de fe&arios, não fem 

ingerência da hypocrifia, infultaram, conveliram , e eíliaga- 

ram o focego commum, a união Chníla, os Reinos, os Im- 

périos, e o Mundo todo: equaes lobos vorazes cubertos com 

as pelles das ovelhas, depois de fazerem innumeraveis prezas 

no rebanho dejefus Chrifto, tentaram arruinar pelos feus ali- 

cerces a toda a Igreja. Longe, longe de nós femelhante Me- 

thodo > mas fó nos regularemos pelo que prefcrevem os fo- 

breditos Eftatutos : perfuadidos, que íó elles, e os livros, 

que ahi fe inculcam, são capazes de formarem homens, Ho- 

mens. 

§. II. 

db Oiibr Iffl l i 

Das Difiiplhas Preparatórias. 

, mí' >/ n r ' .- ■ . •• v. .. 

SE hum methodo máo nos atraza na carreira das Scien- 

cias , também nos não adiantaremos muito neíla mefma 

carreira, fe nos não prepararmos para ella com as noticias das 
lin- 

0 Eftatut. da Univ. Cutf. Thcol. Tit. I. c. a. S- i9- 
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línguas Grega, e Hebraica , e da bella Arte de Rhetorica, 

bem recommendadas nos referidos Régios Eítatutos. * Não 

foi fó porque as ditas línguas fejam melhores , mais abun- 

dantes do que a nofiã ; não foi porque quem as fallar com 

elegância grangeará hum grande nome entre os Ouvintes , e 

fe farão diítinétos entre a maior parte dos Nacionaes ; não, 

não foram eítes objeétos , os que influíram a Sua Mageíta- 

de, que fizeflè delias Lei indifpenfavel, eabrir, como abrio, 

com bem gloria , e interefle noífo , neftes feus Reinos , e 

Domínios, Efcolas, onde fe enfinaflem as ditas línguas. Foi 

lim o ferem ellas requiíito preliminar para o aproveitamen- 

to, e progreflo conflderavel nos Eftudos Maiores. 

Sabem os Doutos , e já hoje confeflám todos, os que 

livres de preoccupaçòes dam lugar a huma féria reflexão , a 

grande neceflidade , que ha deitas duas línguas , principal- 

mente nos que fe empregam em Theologias. Na Hebraica 

foram efcritos muitos livros do Tejlamento Velho ; na Grega 

muitos do Novo ; muitas Aétas de Concílios ; muitas obras 

dos Padres da Igreja, que são as fontes, ou Lugares Tbeo- • 

logicos , donde fe deduzem , e em que fe fundam as The- 

fes deita fagrada Faculdade, e com cujos Originaes nos ata- 

cam os Hereges , fem que lhes demos refpoíta terminante; 

porque as traducçoes , a que recorremos , ainda que feja a 

nollà Vulgata ; elles as poítergam , julgando não as devem 

legitimar; nem lhes fazem força as mais correétas, ainda de 

Traduétores os melhores , e mais chegados ao tempo , em 

cjue elles floreciam. 

Não pode também duvidar-fe da neceflidade da lingua 

Grega para os Filofofos ; porque os livros deita Faculdade, 

que agora andam entre mãos, vem cheios de vocábulos def- 

fe caraéter introduzidos no contexto , não por vaidade de 

' Feus Authores ; mas porque elles não puderam exprimir na 

traducção toda a fua força, e energia. Donde vem, que as 

  D lin- 
    —  ... 

a Eftat. da Univ. L. I. TU. I. c. j. 
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línguas Grega , e Hebraica auxiliam os noíTos conhecimen- 

tos, para que poflam chegar ás fontes, onde fe bebem a re- 

velação dos Myíterios mais profundos da Divindade , e os 

fegredos mais occultos da Natureza. Deite fentimento foram 

alguns dos noíTos mais advertidos , que fe applicáram a el- 

las, e as profeífáram com diítinção. " 

E paliando a refle&ir fobre a neceífidade da Rhetorica, 

bailará dizer , que aífim como a Grammatica enfina a fallar 

huma, ou outra lingua, a Rhetorica enfina a fallar effas mef- 

mas linguas bem. E o que he mais : as mefmas Faculdades 

Maiores, aliás mageítofas, conciliarão fim refpeito; mas não 

ferão recebidas com agrado, e goílo ; de forte , que attra- 

ham , e convidem a vontade, para que leve apôs fi o en- 

tendimento , e o façam convencer das verdades , que fe lhe 

propõem ; porque lhes falta a miílura deite fal, que a Rhe- 

torica adminiílra , e lhes dá huma virtude , como occulta, 

forte , mas fuave para perfuadir. Aífim o entenderam tam- 

bém muitos dos noífos Religiofos, que não fó eítudáram efi- 

ta bella Arte, mas foram delia Profeífores. 4 

a D. Fr. Antonio dos Anjos , Bifpo no- 
meado de Cabo Verde , e de Ceuta , de- 
pois de fe graduar na Univerfidade de Co- 
imbra , gyrou pelas Eflrangeiras : foi mui ver- 
fado nas línguas Latina , Italiana , France- 
ia, e atef na Grega , Hebraica , c Caldai- 
ca. 

Fr. Balthazar Paes, bem conhecido nefta Cor- 
te , c na Univerfidade de Coimbra , onde foi 
Lente de muitas Cadeiras, teve liuma profun- 
da noticia das linguas Grega, e Hebraica, co- 
mo moílram os feus Commentaries in Canticum 
Moyfi , cheios dc vocábulos das ditas linguas, 

§. III. 

clariflimamente explicados , e combinados com 
a nolfa Vulgata. 

Fr. Nicoláo Coelho do Amaral, além das Ca- 
deiras dc Theologia , e Mathcmatica , que re- 
geo na mefma Univerfidade, foi peritiílimo na 
lingua Grega. 

b O mefmo Fr. Nicoláo foi infigne na Poe- 
fia , e Rhetorica. Floreceo no Reinado do Se- 
nhor Rey D. João III., mas antes das efcolas 
dos Jefuitas. 

Fr. Thaddeo, nao fó teve grande applicaçáo 
á Rhetorica , mas foi delia ProfeíTpr , muito 
antes dos Jcfukas. 
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§. IR 

Das Cadeiras de Grego, Hebraico, e Rbetorica. 

BEm ordenado feria não acceitarmos para a nofíà Corpora- 

ção quem não vieíTe já imbuido do feculo neftas diícipli- 

nas j pois que a economia do Clauftro obriga muitas vezes 

a que os noílos Noviços, completo o anno da fua provação, 

paliem immediatamente para a Filofofia, fem que Nós veja- 

mos outro tempo , em que elles poliam aprender as ditas 

difciplinas, que nao feja o do mefmo Noviciado : fendo po- 

rem certo , que o retiro total , e eftreita claufura , em que 

vivem poi força da noíla Lei 9 " o deixa menos opportuno 

para eíte fim. 

Porém Nós coníiderando por huma parte as grandes 

utilidades , que refultam da noticia deites tres preparatórios, 

e da obrigação , que temos , como fieis Vaííàllos , de nos 

conformarmos com os Eífatutos Régios ^ e por outra parte, 

que muitos dos que vierem ao noífo grémio , carecerão dei- 

tas indifpcnfaveis difpofiçoes , defde logo inílituimos de no- 

vo tres Cadeiras, cujos lugares, ou lugar ficará ao prudente 

acordo do Prelado Superior com o feu Definitorio , para / 

nellas fe eníinarem as fobreditas duas línguas , e a Rheto- 

rica, a cujas lições ferao chamados, não fó os que já profef- 

fos forem primeiro examinados, e approvados na Grammati- 

ca Latina ; mas também os Noviços, precedendo o mefmo 

exame. 

E poique temos muito na noflã lembrança o invencível 

inconveniente, ou encontro aílima ponderado, cada hum dos 

fobreditos Profefiòres ferá obrigado a dar duas lições, huma 

de manha, outra de tarde, durando cada huma delias huma 

fo hora. No caio porem , que ainda eftas fe encontrem ás 

da Obfervancia Regular , (de que não pudemos prefeindir) 

  - en- 

* Coiiflit. da Otd. 1. i. c. 4Í. De Novitih per totum. 
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então poder-fe-ha diminuir a da Rhetorica , fícando-lhe fó 

meia hora de manha, e outra meia de tarde. 

Nós eftimariamos muito , que todas eftas lições foífem 

nao fó em diverfas horas, mas em diverfos dias, e tempos; 

fendo a primeira tarefa de Grego , a fegunda de Hebraico, 

e a terceira, e ultima de Rhetorica, por fórma que nenhum 

foífe admittido a huma , que não eftivefTe bem inftruido na 

outra} mas obftam as razoes, que já infinuámos, e por íllò 

devem as tres lições ferem todos os dias, nao feriados, mas 

em diverfas horas, para que os Ouvintes afliftam todos a to- 

das. Durarão eftas lições o tempo de hum anno , ou todo 

aquelle, que correr até á abertura do Curfo Filofofico , em 

que devem entrar, por nos ter moftrado a experiência quan- 

to he prejudicial a fua demora. 

Sempre com tudo defejamos dar fiel cumprimento aos 

Régios Eftatutos , quanto nos he poífivel ; e para ifto nos 

lembramos , de que havendo algum , ou alguns recem-Pro- 

felfos, que tenham Curfo de Filofofia prompto, em que ha- 

jam de entrar, e ao mefmo tempo não tenham inftrucçao das 

■duas línguas, Grega, e Hebraica, fe com tudo a tiverem, e 

boa, da Latina, e da Rhetorica, poderão fer admittidos ao 

dito Curfo com a irremilfivel obrigação de aprenderem as 

duas, que lhes faltam ; por fórma, que, fem ferem nellas 

approvados, e examinados feveramente, nao poderão paífar 

para o Curfo Theologico, fejam f ou não fejam avultados os 

feus talentos, e das maiores efperanças. 

O methodo , que devem feguir os Profeftores deftas 

Faculdades Menores, lie aflim : Fazer que os Difcipulos co- 

nheçam os caraèfteres Gregos, e Hebraicos ; as raizes donde 

nafcem todos os vocábulos de huma, e outra lingua \ decli- 

nações dos nomes; conjugações dos verbos, e todas as mais 

regras das fuas Grammaticas, para que as faibam ler, e eí- 

crever com clareza, e correcção. O mefmo praticará com os 

preceitos da Rhetorica , principalmente daquella , que ferve 
—  '■— ' pa- 
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para exercitar com credito , e fruto o fagrado Miniíterio da 

Palavra ; daquella Rhetorics, com a qual florecêram os Pa- 

dres de huma, e outra Igreja; ufando porém fempre daquel- 

a Arte, e livros, que Sua Mageílade tem ordenado, ou or- 

denai paia o luturo , refpeélivo ao ufo da Univeríidade , e 

das Efcolas bem reguladas. 

Dividir-fe-ha o tempo das Aulas em dous , ou tres ef- 

paços, nos quaes tomaráõ as lições paliadas : determinarão 

outras para diante ; e no fim o gaitarão em exercícios con- 

cernentes as mefmas faculdades, dialogozijando porém. Tam- 

bém devem os Filofofos^, que já principiaram o Curfo de Fi- 

lofofia , para que fe não efqueçam do que já aprenderam, 

nas boi as leébvas de huma tarde em cada femana , recordar, 

e refrefcar a memoria com perguntas, e refpoítas, huns aos 

outros , lobre as ditas faculdades Menores , íervindo cada 

huma delias para lua tarde , e na prefença do feu refpeétivo 

PiofeíTor, que os fara verter o Grego em Latim , ou em 

Portuguez, ou em Hebraico; ou pelo contrario. Serão tam- 

bém perguntados pelos preceitos da Rhetorica , e por tudo 

o mais que pertence a efta Arte, obrigando-os o ProfeUor a 

fazer fobre ella huma breve compoíição nos eílylos Grave, 

Sublime, Mediocre, e Popular. 

Para iíto he mui util, e fe lhes permitte o ufo dos the- 

mas , com tanto que venham feitos de fora , e nada efere- 

vam nas Aulas; por fe não introduzirem outra vez as poftil- 

las, que defde logo fe prohibem, e ficam feveramente abo- 

lidas, e defterradas. 

E CA- 

> s 
<> 
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CAPITULO II. 

Das Faculdades Maiores. 

§• I. 

Da Cadeira de Filofofia. 

AFilofofia, que em toda a fua extensão fe divide em 

Racional , Moral , e Natural , com muita juítiça fe 

reduz ao predicamento das Faculdades Maiores; e hum 

Filofofo confummado he hum Homem douto. Ella da a co- 

nhecer Ontologicamente os princípios ideaes de todas as cou- 

fas, e todas as idéas abítraétas, que fervem para o difcurfo: 

Geometricamente, quanto he neceíTano para le demonítrarem 

humas por outras Propofiçóes : E Fneumatologicamente , os 

efpiritos pelo lume da razão. Ella dá regras, para que o Ho- 

mem íeja temporalmente feliz , e na pratica das virtudes 

moraes fe faça bom para íi, e para os outros. 

Ella trata do corpo, em quanto Movei, e dá a conhe- 

cer todos os feus Fenómenos; prefcreve as leis do movimen- 

to. Ella trata da geração dos animaes; dos metheoros, e da 

huma boa noção de toda a verdadeira Fyfica, que he a Ex- 

perimental , e que tem por objeéto o conhecimento das cau- 

fas naturaes , e por fim ultimo , tirar deite conhecimento o 

de Deos , como Author da Natureza. Ora todas citas noti- 

cias , que tem fido o termo da féria applicação de muitos 

Homens , formam hum cara éter , pelo qual fe faz digno de 

fer admittido ao congreíTo dos Sábios , ainda aquelle , que 

por meio da Filofofia fe enfaia para Theologo, e difpóe pa- 

ra poíTuir com perfeição as outras Sciencias. 

Entre Nós fempre houve Cadeiras deita Faculdade ; e 

não poucas vezes duas, e tres. Não podemos eítabelecer nu- 

mero fixo de Cadeiras; porque eíte fe pôde, e deve alterar 
con- 
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conforme a variedade das circumftancias, que pertencem á 

infpecçao da economia. Porém ou feja hum, ou muitos os 

Profeifores , cada qual deve concluir o feu Curió Filofofico 

em tres annos contínuos , e fucceífivos , durando as licôes 

quatro horas em cada hum dia, duas de manha, e duas' de 

tarde, como até agora fe cofhimou 5 mas pelo methodo fe- 

guinte. 

Deve o ProfeíTor refle&ir, que entra na empreza nobre 

de formar verdadeiros Sábios, por íílo logo fará ver aos feus 

Difcipulos a Hiftoria de toda a Filofofia ; depois tratará da 

Lógica , primeira parte da Filofofia Racional , que enfina a 

difcorrer, e argumentar bem, como a Rhetorica a bem fal- 

lar ; regras da Crítica , que levam o juizo ao ponto da ver- 

dade , certa , 011 provável, indagando-a por meio da demonf- 

tração, ou conjeétura ; e da Hermenêutica, que o fortificam 

contra o erro, porque o enfinam a qualificar os Authores. 

Nós lamentaremos fempre a perda incomparável daquel- 

le tempo, que podendo-fe empregar em adquirir conhecimen- 

tos úteis, fe defperdiçou, e confumio em Univerfaes, Sinacs, 

Predicáveis Porphyrianos, Predicamentos, Cathegorias , Ana- 

logias , Entes de razao, e outras frivolagens 5 Formas Syllo- 

gijlicas, Modos, Figuras, Reducçoes, Equipolencias, e outras 

delicadezas, que faziam a conftru&ura da célebre Ponte , cha- 

mada de Ariftoteles, em que Porphyrio lançou a primeira pe- 

dra , por baixo de cujos Arcos paliava huma torrente de fofií- 

mas , que levavam o entendimento muito além da verdade. 

Mas graças a Deos, que vemos defterradas, e banidas feme- 

lhantes puerilidades pela Providentiífima , e Illuminada Refor- 

ma , com que o nofio Amabilifiimo, e Vigilantifiimo Monar- 

ca, debaixo da Infpecçao do feu Miniftro, tão único, que fó 

fe pode comparar comfigo mefmo, nos faz ver huma verda- 

deira , e féria Filofofia, afiim como todas as mais Faculdades, 

veftidas das fuas próprias cores, capazes de apparecerem em 

público, e de brilharem nos olhos, dos que não forem cegos. 

Aca- 
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Acabados os Preparatórios Logicaes , feguirá o Profef- 

for a lição da Metafyfica , fegunda parte da Filofofia Ra- 

cional, e com ella porá fim ao primeiro anno. No fegundo 

tratará da Ethica Filofofica ; principios do Direito Natural, 

que são as duas partes da Filofofia Moral. No terceiro, Re- 

gras Elementares da Geometria; noticia da Hiftoria Natural; 

Fyfica geral, e particular -9 e na Experimental fe empenhará 

muito o ProfeíTor, pois que efta he a Fyfica verdadeira. Po- 

rém como a Filoíofia entre nós não he termo, mas fò meio 

de confeguir as Maiores Sciencias , não he neceílario que 

os Eftudantes fe occupem muito no ufo dos Inftrumentos ex- 

perimentaes , baftará que fe lhes expliquem , e façam co- 

nhecer os admiráveis effèitos da Natureza. 

Sempre com tudo fe adverte ao Profeífor , que ler em 

o nofio Collegio de Coimbra , faça conduzir os léus Difci- 

pulos ao Theati o da Fyfica Experimental da Univeríidade, 

todas as vezes , que nelle fe fizerem experiências públicas, 

para que depois de verem os mais raros monumentos do 

Mundo vifivel no feu Mufeo, e os maravilhofos fragmentos 

da Hiftoria Natural, obfervem as verdades das experiências, 

que fe defcobrem no manejo das máquinas; e acabem de co- 

nhecer com tão úteis , e curiofas obfervaçóes , o deplorável 

eftado, a que tinha chegado a melhor parte da Fyfica com as 

abftraétas, e frivolas Queftóes de Ariftoteles. 

§. n. 

Ba Cadeira de Tbeologia. 

ATheologia he a Faculdade mais nobre , c a que jufta- 

mente prefide a todas as Faculdades. Ella he a maior 

das Sciencias Maiores; porque o objeélo da fua contemplação 

lie o mais fublime; porém a mageftade defta Sciencia, quan- 

do o feu Augufto Reparador EIRey Noifo Senhor lhe deo 

a Mão, 
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a Mao , e a collocou a par de íi fobre o feu mefmo Thro- 

110, tinha declinado até o ponto de apparecer na Republica 

das Letras, Tem forma, fem figura, fem efpecie, fem decoro. 

Queftoes Theologico-Afiftotelicas de nenhum foccorio 

para os Dogmas , nem applicaveis ao ufo da vida Chriftã; 

Queftoes hypotheticas, e de impoífivel, que temerariamente 

fe arrojam a querer adivinhar os fegredos do Coração de 

Deos , os inícrutaveis fins dos feus Juízos , e o que Elie fa- 

ria em taes, e taes hypotheíes, que não quiz, nem quer re- 

velar ao Homem ; muitas ventilações battologico-eípeculati- 

vas, tendentes a inveftigar os myfteriofos Porquês da Vonta- 

de Divina; os occultos caminhos da fua Graça; dos feus Au- 

xílios ; da Predeftinação, com outras muitas Queftoes, que 

aqui fe involvem, e em que ha feculos fe dividem os Theolo- 

gos Eícolafticos, fem fruto, e com eícandalo. Eis-aqui o que 

extenfo por Methodo Syllogiftico em longas paginas, forma 

os groftos, e ponderofos volumes, que fe obfervam nas mais 

copioías Bibliothecas com o rótulo Tbeologia , quando não 

mereciam ver a luz pública. 

Ora já que Sua Mageftade fubíidiou efta adoravel Fa- 

culdade, confervemos-lhe o efplendor, pois que ella he o ef- 

tudo proprio dos Ecclefiafticos, e muito mais dos Regulares, 

e a que nos faz hábeis para enchermos dignamente os Mi- 

nifterios, para que fomos deputados. Por tanto abondonadas 

as matérias inúteis, que nem fervem para inftruir, nem para 

edificar, occupe-fe o tempo em huma boa, folida, e magefi- 

tofa Theologia, que fegundo todas as fuas partes, deve di- 

élar-fe de quatro Cadeiras , com outros tantos PiofeíTores, 

que ferão as feguintes: Cadeira de Hijloria Ecclejíqflica, Ca- 

deira da Exegética, Cadeira de Theologia Dogmática, e Ca- 

deira de Theologia Moral. Duraráó eftas quatro Cadeiras 

por quatro annos contínuos, e fucceftivos, conforme a nofta 

Lei, " havendo quatro lições em cada dia , duas de manhã, 

F duas 

« Conft. da Qrd. liy. a. cap. 4. $• 
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duas de tarde , pelo número dos Profeftòres, e com hora e 

meia em cada lição , vindo a fazer todas juntas o computo 

de feis horas. 

§. HL 

Da Hiftoria Ecclefiaftica. 

A Hiftoria Ecclefiaftica fubminiftra os argumentos fortes, 

e incontraftaveis, com que fe firmam os Lugares Tbeo- 

logicos, que são os princípios, donde fe deduzem os Dogmas 

da nofla Fé, e as regras feguras dos bons coftumes. Porque 

em muitas paíTagens delia fe encontram aquellas noçoes, poi 

força das quaes nos capacitámos bem , tanto da authentici- 

dade dos livros Canónicos , que fazem o corpo da Sagrada 

Efcritura , como da Authoridade dos Padres , em cuja con- 

córdia fe conferva a Divina Xradiçao , que sao as fontes 

donde dimanam as Sciencias Theologicas. 

He pois efta Cadeira como degráo para as outras; por 

iftò deve também fer anterior o feu eftabelecimento , e or- 

dem. O feu ProfeíTor explicará no primeiro anno a Herme- 

nêutica da Hiftoria; e a Hiftoria Sagrada defde a Creação do 

Mundo até o princípio da Igreja: Nofegundo anno a Hiftoria 

defde a dita fundação da Igreja até o fim do feculo VII.: No 

terceiro defde o principio do feculo VIII. ate o fim do XIV.. 

No quarto , e ultimo o refto dos feculos ate o prefente , dando 

fempre lugar para a Hiftoria Ecclefiaftica de toda a Hefpanha , 

e da nolfa Lufitana. 

§• IV. 

Da Exegética. 

A Lição dos livros Santos , daquelles livros , que tem 

todo o cara&er de verdade, porque foram efcntos por 

huns Homens amanuenfes de Deosj e a outra lição dos San- 
tos 
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tos Padres confultados fobre os Textos dos mefmos livros; 

porque elles são os fieis Depofitarios do fentido genuíno da 

Divina Palavra efcrita, aflim como da não efcrita, que veio 

defde os Apoftolos até elles por tradição , são as que fazem 

o objeóbo todo da Exegética, e <as que nos miniftram as mais 

folidas regras para viver, e acabar bem. 

Pois ellas são as que nos oftérecem os maravilhofos ex- 

emplos nas vidas dos Patriarcas, dos Profetas , dos Apofto- 

los , de tantos Varões juftos de huma, e outra Lei, até che- 

garmos á preciofa , e iagrada Vida de Jefus Chrifto , com- 

pendio de maravilhas, fantidáde, e virtudes. Devem pois os 

Eftudantes aífiftir ás lições defta Sagrada Theologia cheios 

do mais profundo refpeito , como quem eftá ouvindo falíar 

ao meímo Deos, ou a expor a fua Divina Palavra. 

O methodo, com que o Profeífor defta Cadeira deve 

encher a fua obrigação , he aftim : Principiará as lições do 

feu quadriennio por huma boa noticia da origem da Sagrada 

Efcritura; a fua dignidade, e authenticidade; o número dos 

livros Canónicos, diftinguindo-os dos que o não são ; quaes 

são os do Teftamento Velbo , quaes os do Novo ; quaes os 

Proto-Canonicos, e Dèutero-Canonicos; quaes os Legaes, Sa- 

pienciaes, Hijloricos, e Proféticos; quaes os fentidos da Sa- 

grada Efcritura, Literal, Allegorico, Tropologico, ou Myfti- 

co, e Anagogico. Dirá do Texto original; das fuas diíferen- 

tes versões, efpecialmente da Vulgata , e da fua authorida- 

de ; do verdadeiro modo de interpretar os Textos ; e das 

principaes Regras da Hermenêutica Sagrada, que enfinam hu- 

ma boa, e legitima interpretação. 

Empregará os primeiros dous annos em fazer huma 

Analyfi dos lugares mais efcuros do Teftamento Velho , e os 

dous últimos em outra Analyfi dos do Novo ; cuja expoíiçao 

Analytica fe fará em todos os fentidos , que tem a Efcritu- 

ra , explicando a applicação particular de cada hum. Servir- 

fe-ha para efta Analyfi da nolfa Vulgata, tendo primeiro fei- 
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to a interpretação dos ditos lugares , ou Textos no Hebrai- 

co , e Grego. Serão conferidos os Textos com as explicações 

dos Santos Padres , que os expuzeram , applicando-lhes as 

Regras da Hermenêutica , nao parando no fentido Giamma- 

tical , mas paífando a defentranhar o íeu efpinto ; e combi- 

nando os fobreditos Textos com as Queftões da Theologia 

Dogmática, e com a Hiftoria Sagrada, e Profana, a que el- 

les diíferem refpeito; tendo também o ProfeíTor grande cui- 

dado em conciliar as fuas apparentes Antinomias. 

Ultimamente recommendamos muito a todos os noíTbs 

Profeffores, e Efcolares trabalhem ,^quanto lhes for poíTivel, 

por adquirirem huma perfeita noção da Sagrada Efcritura, 

não fó pelos avultados intereífes , que delia lhes refultam, 

como deixamos ponderados; mas porque a noífa Lei tanto a 

inculca , como Efcudo o mais forte , que podemos ter con- 

tra os inimigos da Igreja, que a infultam, defafiando-nos da 

Theologia Efcolaftica para a Efcritura ; talvez por nos confi- 

derarem nella Eftrangeiros, e Tbeologos quafi mancos, como 

a mefma Lei fe explica. 4 

Bem conheceram eíta verdade , e encheram as obriga- 

ções da fua Lei muitos dos noíTos Religiofos , que vam no- 

tados no princípio , ou Introducçao deites Eítatutos , e ou- 

tros , de que fazemos aqui menção muito particular; para hon- 

ra, credito, e gloria fua, e da noífa Religião ; e paia eíti- 

mulo dos noífos Profelfores , e Eftudantes , a quem pcrfua- 

dimos a applicação de tao fenos , e intereífantes Eítuuos. 
E 

a Conft. da Ord. lib. >. Trat. I. c. }.§. 18. 
íbi: Erit Sacrx Scripturx dignus Profeffor «im 
enim Sancti Paires adeo commcndcnt hoc Jlaiittm, 
tanquam jirmius Ecclefix prxfidium contra hárc- 
ticos ab S cola (Ilea ai Scrip luram Catholicos provo- 
cantes magnopere curare debemus ... quod apud 
nojlros excitetur , atque floreai , ex vero namque 
fenfum Scrip lura rum defumendx funt veritates , in 
quibus explicandis Scholajlici verfantur , V qui, 
poflhabila foliditatc Scripturarttm , fe tolos Scholw 
Jiicx Theologix tradunt, ac proinde quafi manchi, 
CT mutili Thcologi debent reputari. 

b Ft. Alvaro dc Caftro , fobrinho da Senho- 
ra Rainha D. Ignez de Caftro , foi muito dou- 
to na lição da Sagrada Efcritura, e Santos Pa- 
dres. Século XIV. muito antes dos Jefuitas. 

Fr. Miguel de Contreiras difputou muitas 
vezes com osHebreos, convencendo-os, econ- 
vertendo-os com os teftemunhos dos fagrados 
Profetas. Floreceo no feculo XV. 

Fr. Paulo Cabral teve huma vafta erudição 
da Efcritura , e Santos Padres, dos quaes extra- 
hia as Sentenças mais notáveis , eferevendo-as 
ds fua letra para depois fe fervir delias. 
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E porque refleftimos por huma parte , que os noíTos Eftu- 

dantes tem obrigação de fazerem no fim do feu Curfo Theo- 

logico huma Prática, a que chamamos Sermão de exame, pa- 

ra com ella defcubrirmos o génio, talento, e capacidade pa- 

ra exercerem o alto Minifterio da Palavra; e por outra par- 

te , que efta Aula he a mais propria para crear Pregadores; 

ferá o ProfeíTor de Efcritura obrigado a inftruillos no bom 

gofto da Eloquência fagrada do Púlpito , valendo-fe para if- 

to dos melhores exemplares ; e dará a cada hum dos feus 

Difcipulos dous Textos , hum para afiumpto moral , outro 

para Panegyrico , fobre os quaes comporá cada hum delles 

duas refpedivas Orações, louvando-lhas, ou emendando-lhas, 

fegundo o feu merecimento. 

§• V. 

Da Theologia Dogmática. 

ATheologia Dogmática aífim fe intitula, porque trata da- 

quelles Dogmas, ou Artigos, que devemos crer. A Re- 

velação , que os authoriza, e que gera conhecimentos de mui- 

tas verdades, que a razão natural não alcança, he o ponto fi- 

xo da nofià Fé, e a que dirime todas as Controverfias em ma- 

térias de Religião Revelada; pois que todos devem fubfcre- 

ver aos Oráculos diéíados pelo Efpirito Santo, que chegam a 

nós pela Efcritura, e Tradição, como principios, em que fe 

refolvem todas as Demonftraçòes defta Sagrada Faculdade. 

Deve pois o ProfeíTor principiar o feu quadriennio pe- 

los Lugares Theologicos , mas como de paíTagem ; porque 

Fr. Manoel Nunes não paíTava dia algum, 
que não cftudafle alguma coufa de Efcritura, c 
Santos Padres , para fabcr , como elle dizia, 
alguma coufa de novo. 

Fr. Francifco de Gouvea , das Scicncias Ef- 
«olaflicas paíTou para a lição da Efcritura , c 
Santos Padres, cm que foi bem diítin&o. 

Fr. Antonio da Piedade foi doutiílimo na li- 
ção da Efcritura , e Santos Padres. Efcre- 
veo fobre o Gcnefís , c continuaria , fe a vi- 
da lhe não faltadc. Deixamos outros muitos , 
de que faliam não fó os Ncflos , mas os Ef- 
tranhos. 
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já fuppomos aos Eftudantes inftruidos com efta liçáo da Au- 

la da Hijioria Ecckfiafiica 3 como também da Hiftoria dos 

Symbolos, aftim legitimos , como adulterados. Depois fará 

que os Eftudantes fe appliquem ao eftudo da Dogmática, 

tratando de cada hum dos Dogmas pela mefma ordem , que 

elles fe contém no Symbolo dos Apoftolos , " pois que não 

pode conceber-fe , nem adoptar-fe ordem mais methodica, 

mais refpeitavel, e ao mefmo tempo mais proveitoíà, e mais 

digna de feguir-fe nas Efcolas Catholicas , do que aquella, 

de que fe ferve a Igreja nolfa Prima Meftra, na Fórmula da 

Fé, que defde o feu princípio propoz, e ainda hoje propóe 

aos Fieis, mandando aos feus Paftores, que por ella enfinem 

a Doutrina Chriftá ás fuas Ovelhas , confirmada em tantos 

Concilios , e nunca já mais corrumpida , nem alterada em 

ponto fubftancial. 

E porque defejamos conformarmo-nos em tudo , e por 

tudo, quanto nos he poflivel, com os Régios fobreditos Ef- 

tatutos, e ao mefmo tempo darmos aos Profeffores huma cla- 

ra idéa do referido Methodo Symbolico , para aífim fe exe- 

cutar , fem controverfias , nem variedade de pareceres eftra- 

vagantes, defterrando afiim, e abolindo para fempre das nof- 

fas Aulas aquella confusão , miícellania, e defordem , com 

que até agora fe procedia em huma Faculdade tão magefto- 

fa , e fublime , como he a Sagrada Theologia Dogmatico- 

Tbeoretica, em que fe trata dos Myfterios mais profundos da 

Divindade, e da noífa crença , como neceífarios para a noí- 

fa falvaçao 3 os ProfeíTores feguiráó as partes do Symbolo 

dos Apoftolos por efta forma. 

Principiando pelas primeiras palavras : Credo in Deum, 

tratará da EJJencia, e Divinos Attributos. Seguindo as pala- 

vras: Patrem Omnipotent em, tratará do Myfterio da Santijji- 

ma Trindade , feguindo na famofa Controverfia , mas bem 

inútil , e temerária , da concórdia entre a Unidade da Natu- 

      
a Eftatut. da Univ. Cutf. Thcol. Tit. }. $• »}. 24. eij. 
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reza , e as tres Divinas Revelações, a Sentença mais com- 

mua , e recebida dos Santos Padres , fem fe apaixonar por 

algum dos Syjlemas Efcolajlicos, contentando-fe humildemen- 

te com o que Deos foi fervido revelar-nos nas Efcrituras , e 

entregar á fua Igreja; e lembrando-fe, que nefta mefma Uni- 

dade de EJJencia , e Trindade de Pejfòas confifte a profun- 

didade, e ineffabilidade defte Myjlerio. 

Nas palavras : Creatorem Cali, & terra tratará da 

creaçao dos Anjos, do Mundo, e do Homem. Continuando 

as que fe feguem : Et in Jefum Chrijlum, &c. tratará dos 

Myfterios da Vida , e Morte do mefmo Chrifto ; das fuas 

Profecias, dos feus Milagres, do feu Culto ; e aqui tratará 

também do Culto, que fe deve a fua Santiífima Mai, e aos 

mais Santos , dividindo o culto nas fuas tres efpecies , La* 

tria, Hyperdulia, e Dulia, com a explicação de cada hum, 

e dos feus obje&os ; como também do que fe deve ás Ima- 

gens ; e de todas as mais Queftões, e matérias, que combi- 

nam com os Myfterios de Jefus Chrifto noífo Mediador , e 

Redemptor, e que formam a Theologia Dogmatico-Myjlica, 

como são os Receados Original , e Pejfoaes ; os Vidos ; as 

Virtudes, na parte que tem de Tbeoretico-Tbeologicas, como 

Fé, Efpcrança , e Caridade 5 porque na que tem de Práti- 

cas , e Moraes , pertencem á fua Cadeira , e Aula particu- 

lar ; da Graça Habitual, e Actual; do Mérito; da Predejli- 

naçao , e Reprovação ; e da Jufiificaçao ; fugindo também 

aqui de fe declarar por parcial de qualquer daquelles fyfte- 

mas , em que (como já advertimos no Cap. II. §. II. ) fe 

dividem os Theologos Efcolafticos fem fruto , e com efean- 

dalo ; lembrando-fe o Profeífor, de que todas eílas matérias 

tendentes aos meios , e caminhos , com que Deos nos cha- 

'ifta, e juftifica , são hum dos fegredos mais efeondidos á 

nofla comprehensão, e fó a Elie refervados, como nos diz o 

Apoftolo. * 

Pro- 

a Ad Rom. 11. O aid tudo t &c. <juàm incomprahcnfibilia funt, 8cc. 

% 
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Profeguirá o ProfeíTor as palavras do Symbolo , e nef- 

tas : Inde vent urus eft, &c. tratará do Juízo Univerfal, e 

dos finaes, que o hão de preceder, principalmente do Anti- 

Chrifto; depois do Inferno , do Purgatório, e Indulgências; 

e ultimamente da Visão Beata, ou da Bemaventurança. Dei- 

xado o Artigo do Efpirito Santo, que pertence ao primeiro, 

em que já fica tratado o Myíterio todo da Santiífima Trin- 

dade , concluirá com as feguintes , e ultimas palavras : San- 

Slam Eccleftam Catholicam , e aqui tratará das Jerarquias da 

Igreja, fazendo que os Ouvintes conheçam a dependência, 

que as Igrejas particulares tem da Univerfal. Bem entendi- 

do , que primeiro lhes ha de ter explicado, que coufa he 

Igreja, Huma, Satita, Catholica, e Apoftolica; e que cilas 

são as Notas, por onde ella fe diftingue das dos Proteftan- 

tes , e caracteriza por verdadeira. Depois enfinar-lhes-ha a 

Infpecção, que o Supremo Paílor, Vigário de Chriíto , fo- 

bre a mefma Igreja tem , como fua Cabeça Vifivel , fendo 

a Invifivel Chriíto; e os limites, em que elle fe deve conter 

por diípofição do feu Divino Fundador , e Legislador Su- 

premo. 

Por tanto, fe acontecer ao ProfeíTor ver-fe no meio da- 

quellas fogofas Controverfias , que ha feculos fe tem agita- 

do , e ateado entre os Vltramontanos , e Cifmontanos , para 

precaver as horrorofas confequencias da difcordia , feguira a 

parte , que tem adoptado a Deducçao Chronologica , e Ana- 

lytica. " E porque eíte ProfeíTor deve fuítentar a verdade dos 

Dogmas contra todas as impugnações, demonítrando, que a 

Fé , e a razão fe não contradizem , mas antes eíta he fubíi- 

diaria daquella , poder-fe-ha valer nao fo dos argumentos 

Theologicos, mas Filofoficos; daquella Filofofia porem, que 

veria fobre QueítÔes úteis, e de foccorro para os Dogmas, 

não da Arábico-Ariftotelica, que fica defnaturalizada por eí- 

tes noíTos Eílatutos em obfervancia dos Régios. 
Nun- 

a Dcducqão Chronoi. P. II. Dcmonftf. IV. V* c VI. 
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Nunca já mais moverá o ProfeíTor Theologo Queftão 

frivola , ou fofiftica para rebater os fofifmas dos contrários, 

que lhe oppuzerem ; pois que o melhor modo , e verdadei- 

ro methodo de os convencer , he com argumentos folidos, 

e incontraftaveis da Eícntura , e Tradição , dignos de hum 

Iheologo defabufado. Náo diftribuimos as referidas Maté- 

rias Theologicas pelos quatro annos defta Cadeira , porque 

fe nos offerecem algumas dúvidas difticultofas de combinar 

com a economia da fua Aula ; e por iífo deixamos eííà dili- 

gencia ao prudente ProfeíTor , que melhor então as poderá 

obfervar, e conferir pelas horas determinadas, para faber re- 

partidas , ficando fempre advertido no methodo de as eníí- 

nar, que indifpenfavelmente lhe prefcrevemos. 

5. VI. 

Da Theologia Mor ah 

ESta Theologia he importantiflima ; porque toda ella fe 

occupa na direcção dos coftumes em ordem a confeguir- 

mos a vida eterna pela prática das Virtudes Evangélicas. Don- 

de fe infere , que fe a Theorica , ou Dogmática nos mof- 

tra os Dogmas, que devemos faber, e crer, como Fieis Ca- 

tholicos ; a Prática , ou Moral enfina-nos q que devemos 

obrar , como bons Chriftãos. No Decálogo contém-fe todos 

os Preceitos da Divina Lei, promulgados pelo Miniíterio de 

Moyfés aos Ifraelitas , e nas fuas Peífoas a todos , os que 

lhes fuccedeflem , e íuccederáo até o fim do Mundo ; por 

iífo meímo , que elles são impreífos no coração do Homem 

com os mefmos caraéleres , com que fe lhe imprimiram os 

da Natural Razão. 4 

Por tanto ferá o ProfeíTor defta Cadeira obrigado a prin- 

cipiar o Teu Curfo por huma noção das origens, qualidades, 

  H  e for- 

a lTalm. 4. v. 7. 

/ 
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e força dos Direitos Natural, Divino, e Publico, aííim -Eo 

clejiajlico, como C/W; e do Direito das Ge»ter. Depois em- 

penhar-fe-ha em fazer aos feus Difcipulos fenhores de hu- 

ma boa Ethica Chriftã ; porque a Filofofica já fica recom- 

mendada no Cap. II. §. I. da Cadeim de Filofofia , co- 

mo lugar proprio ; mas fempre aqui fara delia huma como 

recordação ; pois que fe da Etbica Filofofica , contida den- 

tro dos feus limites , refultam os bens temporaes do Ho- 

mem , que são a fua felicidade , e bemaventurança natu- 

ral , da Chrifla intereflám-fe os eternos na perfeita Vifta de 

Deos. , 

Havida efta primeira inftrucção, explicara o Profeílor a 

Jurifprudencia Divina pela mefma ordem , que cila íe con- 

tém no dito Decálogo , fem faltar com tudo quanto he ne- 

ceíTario para a boa, e completa intelligencia dos feus Piecei- 

tos , e para a fua eterna fubíiftencia no meio de tantos con- 

tradiélores, que pertendêram apagallos, deftruillos, c nfcal- 

los do feio do feu mefmo coração , em que o feu Creador 

lhos efcrevêra. Reparará nas matérias , que dizem refpeito 

aos mefmos Preceitos , como por exemplo : No primeiro a 

Religião: No fegundo os Fotos, Promcjfas, Horas Canóni- 

cas : No fetimo Refiituiçao , Contratos, TJJuras, Simoni as, 

&c. para tratar de todas ellas com a profundidade, e ao mef- 

mo tempo com a clareza, que de fi pedem. 

E porque tudo ifto fe nao poderá concluir nefte pnmei- 

ro anno , continuará no fegundo , dando lugar a que nelle 

poda tratar dos Preceitos da Igreja pela mefma ordem , ou 

methodo , de que ella ufa, quando os propoe aos Fieis. E 

porque a prática delles , allim como a dos Sacramentos , e 

tudo o mais que fe fegue , já fica debaixo da Economia da 

mefma Igreja , com que dirige , e governa os feus filhos; 

não pode efta Economia conhecer-fe , fem haver huma boa 

noticia da Difciplina externa da dita Igreja ; nem efta F) 1 fci- 

plina íèm outra baftante noção dos feus Cânones. Por ilfo as 
* li- 
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lições defte fegundo anno, acabadas que fejam as do primei- 

ro, como fica precavido, 

Principiarão pela Hiftoria do Direito Canónico , quanto 

bafte para fazer recordar aos Eftudantes do que já ouviram, 

e aprenderam na Aula da Hiftoria Ecclefiaftica , em a qual 

os fuppomos inftruidos: depois explicar-lhes-ha o que ío ba£ 

te da Inftituta de Cânones, para virem no conhecimento def- 

fa fobredita Difciplina, eEconomia; e para ultimamente lhes 

explicar, como já difiemos, os finco Preceitos da Igreja. 

No terceiro anno explicará os Sacramentos em com- 

mum , e particular , também pela mefma ordem , e metho- 

do , que os trazem os Catecifmos da Igreja. Porém como 

o ProfeíTor tem obrigação de efiabelecer a verdade , e exif- 

tencia de cada hum delles , e a fua Divina Inftituição pelos 

innegaveis teftemunhos da Efcritura , e Tradição : Porque 

efta materia de Sacramentos he utiliflima , e importantifiima 

pelas vantagens , que nos traz , já na expiação das culpas, 

já no augmento das graças: Porque he vaftiífima, por fe in- 

volver nella huma grande parte da Hiftoria Ecclefiaftica : E 

porque finalmente he diíficultofiftima, por ter huma multidão 

de inimigos Anú-Sacranientarios , que a accommettem , e 

atacam, o Profeftòr fó tratará dos Sacramentos, que lhe cou- 

berem no tempo defte terceiro anno , para fazer delles hu- 

ma perfeita explicação. 

No quarto, e ultimo anno fallará dos Sacramentos, que 

reftarem, e de todas aquellas matérias, que de alguma forte 

lhes dizem relação , como no da Penitencia as Cejifuras, os 

Refervados ; no da Ordem o Sacerdócio , os Sacrificios, e a 

Mijfa; e no ultimo os feus Impedimentos, conferidos , e com- 

binados com as Leis Patrias, que a efte refpeito tem fahido, 

bem úteis á fociedade Pública , e Chriftã , e conformes ao 

Direito Divino, e Natural. Acabadas eftas lições, o tempo, 

que reftar do feu quadriennio , empregallo-ha na fegunda 

parte da Theologia Moral, que he a Liturgia, aífim geral, 

co- 
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como particular; mas quando tratar deita, acautelará os feus 

Difcipulos , para que tenham entendido , que a diftérença, 

que ha entre as Liturgias particulares he ío accidental ; pois 

que todas com a uniformidade , que tem no fubítancial, re- 

commendam a Unicidade da Igreja. 

De tudo quanto temos dito bem fe infere, que os prin- 

cípios deita Theologia Prática são os mefmos , que os da 

Tbeoretica: a Efcritura, a Tradição, os Sentimentos da Igre- 

ja , e Doutrina dos Santos Padres. Por iílo todas as opi- 

niões, que fe não fundam neítes principios , não devem fe- 

guir-fe; porque não são Theologia, são humas quimeras, ou 

eítravagancias inventadas pelo capricho , tendentes a facili- 

tar , e cohoneítar as paixões , as liberdades , as intrigas , e 

vinganças , até abortarem nos mais facrilegos , e horrojofos 

extremos. Em huma palavra: a Moral de Chrijlo não são os 

fentimentos, e fubtilezas de cada hum; são íim o feu Evan- 

gelho , a fua Doutrina explicada, e authorizada pelos Santos 

Padres, e pelos Cânones, e Concílios da fua Igreja. Eítes sao 

os verdadeiros Interpretes, e livros correétos, por onde deve- 

mos enfinar, e aprender os caminhos feguros da noíTa falva- 

ção, que nem fe enganam , nem nos podem enganar. 

Cuidado , e grande cuidado em que o Probabilijino 

não fuba ás noífas Cadeiras; " antes deve o Proíeílor fazer 

ver aos feus Difcipulos as funeítas, e terríveis confequencias, 

que delle tem refultado ao Politico , e ao Sagrado pelas li- 

cenciofas, e indulgentiífimas maximas de feus fyítemas , co- 

mo bem fe acha provado com evidencia , que conflituem os 

Faétos demonítrativa , e chronologicamente compilados no 

Compendio Hiflorico do Ejlado da Úniverfidade de Coimbra, e 

também na Deducçao Chronologica, e Analytic a, de cujos im- 

portant ífimos livros fe deve valer o Profelfor, não fó neíta, 

mas em outras femelhantes occafiões, que occorrerem. 
CA- 

a Já a nofla Lei tinha acautelado efte erro I hibe feguir opiniões abfolutas, &c. ... O" , 
no lugar, que vai citado a pag. j. quando pro- 1 nus prebabiUs, 
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CAPITULO III. 

Be algumas Advertências necejfarias. 

§. U N I C O. 

DEvem todos os ProfeíTores ufar nas fuás Aulas de Com- 

pêndios proporcionados ás Artes, e Sciencias , de que 

o forem ; por elles devem paíTar , e tomar lições ; e 

fó poderão accrefcentar do feu fundo aquillo, em que forem 

demaziadamente concifos ; mas fempre ferão os que forem 

approvados por Sua Mageftade para a Univerfidade de Co- 

imbra , pois que fò eftes ferão os mais methodicos , e com- 

pletos ; e fo então iremos feguros de não encontrar coufa 

alguma oppofta á verdade da noífa Fé , e pureza dos coftu- 

mes, nem de nos tornarmos a involver com Queftões abftra- 

élas, e inúteis , corrompidas pelos Árabes , que tanto eftra- 

go tem produzido na Republica das Letras. 
ri Pelo que refpeita ao efpaço de tempo, que devem gaf- 

tar os Pro feiio res em ouvir, e paíTar as lições; como também 

o dia da recordação dos atrazados , e de quaes atrazados, 

Exercícios, Conferencias, e Conclusões particulares, ou pú- 

blicas , ligam o methodo , que for mais compatível com a 

economia das Aulas, e com a gravidade das matérias , e ao 

mefmo tempo conforme com o que a nofla Lei determina; " 

não perdendo porém nunca de vifta os Régios Eftatutos pa- 

ra alua obfervancia, (quanto lhes for poífivel) pois que 

elles são o melhor Plano de Eftudos , que até agora tem fa- 

hido , e por iífo os mais dignos de fe adoptarem aos Eftu- 

dos particulares. 

Por tanto ordenamos, que não fó em o noíTo Collegio 

de Coimbra , mas em todos os Conventos , onde houverem 

Eftudos , haja ao menos hum corpo dos ditos Eftatutos. E 

   \ por 
a Conftit. da Ord. J. a. c. J. S-1». I j. 14. & per totum. 
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por ultimo fe manda 7 que nas Difputas, Conferencias, e mais 

Exercícios Literários fe ufe do methodo Dialogftico , como 

mais proprio , mais decente , e mais util para fe indagar, e 

conhecer a verdade ; e para defta forte defterrarmos os or- 

gulhos , os diaerios, e brigas, que de ordinário vem a parar 

em fofifmas, pelo máo ufo, ou abufo do methodo Syllogifii- 

co; mas fó fe permitte ufar defte, depurado dos feus vicios, 

para accender moderadamente a idéa , e formalizar o argu- 

mento , que não degenere em huma converfaçao fria , e in- 

íipida. N 

Defta forte he que lograremos aquellas vantagens , que 

fizeram o objecto da feria contemplação de Sua Mageftadc 

Fideliftima na mencionada Reforma: defta forte he que cum- 

priremos com a Lei primitiva , e fundamental da noífa Or- 

dem ; e defta forte finalmente he que Nós os Mendicantes 

nos faremos dignos Coadjutores dos Prelados da lgieja, com- 

paftoreando com Elles os Rebanhos das fuas Ovelhas , que 

lhes foram incumbidas pelo Supremo Paftor Jefus Chrifto, 

e para que também fomos deftinados. 

Efie Plano dos EJludos ordenados para os Religiofos da 

Ordem da Santifiima Trindade , e contemplado no Alvará de 

Confirmação, contem vinte e fieis pagirras, a Jegunda das quaes 

he branca , e a ultima fó tem vinte e duas linhas ; e para 

ajjim confiar fiz efie encerramento. Nojfia Senhora da Ajuda 

em 5 de Junho de 1776. 

Clemente Ifidoro Brandao. 

EU 



U ELREY. Faço faber aos que efte Alvará 

virem : Que o Miniftro Provincial dos Reli- 

giofos da Ordem da Santiílima Trindade Me 

reprefentou , que defejando promover na re- 

ferida Ordem aquelles bons Eftudos, com que 

fe adquirem as Juzes da verdadeira Sciencia, 

e da mais íolida Doutrina, confiderára: Que 

para confeguir efte utiliffimo fim , náo havia 
meio mais proporcionado do que o eftabelecimento do Plano 

de Eftudos, que Me aprefentava, ordenado para o ufo dos 

Religioíos feus Súbditos : Supplicando-me foífe Eu fervido 

munir com a Minha Real Authondade, e Approvacao o re- 

ferido Plano, para ter a fua devida, e completa obfervancia. 

E porque, precedendo as informações neceífarias, Me conf- 

iou , que o íobredito Platio de Eftudos não fó não contém 

coufa alguma, que fe opponha ao ferviço de Deos, e Meu; 

mas que pelo contrario íerá muito util á Igreja , e ao Bern 

Commum do Reino: Hei por bem, e Me praz approvallo, e 

confirmallo, afiim como baixa, numerado, e encenado por 

Clemente Ifidoro Brandão, Official da Secretaria de Eftado 

dos Negocios do Reino: Mandando que fe cumpra , e obfer- 

ve, como nelle íè contém : E que efte Alvará para cffie effeito 

valha, como Carta paífada pela Chancellaria, ainda que por 

cila nao ha de paliar, e que o feu effeito haja de durar mais 

de hum, e muitos annos, fem embargo das Ordenações, que 

o contrario determinam. Dado no Palacio de Nofía Senhora 

da Ajuda em finco de Junho de mil fetecentos fetenta e feis. 

rey; 

Marquez de Pombal. 

A Lvará, por que VoJJa Magettade ha por hem approvar , e confirmar 
U.Ao Plano dc Eftudos ordenado para os Religiofos da Ordem da Santi(li- 
ma Trindade nefies Reinos, e feus Domínios; nafórma que nelle fe declara. 

Para YoíTa Alageftade ver. 



Na Secretaria de Eftado dos Negocios do Reino fica 

regiílado eíle Alvará no Livro da Reftauraçao dos Eíludos 

das Efcolas Menores defies Reinos, e feus Domínios. Nof- 

fa Senhora da Ajuda em 5 de Junho de 1776. 

João Chryfoftomo de Faria e Soufa de Vafconcellos de Sá. 

João Cbryfojiomo de Faria e Soufa de Vafconcellos de Sá o fez. 

V, 







- 
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